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Crônica da Ilha
Adão Miranda

I 1965 está sendo um an� triste para a imprensa barriga­
verde. Um ano de dôr, de lágrimas, de tristezas. Parece'

que estamos - os' que fazemos jornal e os que pensamos
pela comunidade � 'em briga com S. Pedro, Que há uma

luta entre os que são sacerdotes do periodismo e os que
nos d1rigem os destinos. Há algo que não podemos explicar.
Algo que a nossa inteligência não pode compreender. Há

uma luta, não bastassem as que, pal\a mantermos o jornal,
não as tivéssemos cá na terra ... )

1965 já nos 'ceifou algumas vidas precíosas.. Brus­
camente, dê maneira a nos' ferir a alma, a nos humilhar
como criaturas tementes a Deus. J

1965. já nos primeiros mêses, nos fêz chorar. Jogou­
nos - nós os jornalistas profissionais -- Q triste condição
de homens que não sabem explicar- os. desígnios do Senhor

I'
dos Séculos. .

.

.

19-65, logo no mês prrmeíro, levou' o luto à nossa al­

ma, sacrjficando-nos emocionalmente. Enlutados, compungi­
dos impacientes, privamo-nos da vida de um dos maiores

jornalistas caterinenses,. desses que transformaram as suas'
I ocupações diárias, numa constante atividade no jornalismo
Ilhéu, fazendo. noticia, criticando atos, encaminhando à so­

Iueões problemas que, para os administradores, não tinham
s luções.· Levamos, cabisbaixos, tristes, o jornalista Rubens
de Arruda Ramos, o· nosso JÚ, à campa, onde repousam. os
S Uf; TI2"toS.

-,

Depois,. outras péssimas noticias: morte
,
de Augusto

Frederico Schmidt, com quem mantínhamos contácto, díà­
riamense, nas colunas de O GLOBO. E, ainda mais, nêstes
últrrnos dias, Othon ; da Gama Dobo d'Eça, intelectual jor­
nalista, escritor dos mais ilustres da atual geração catarmense.

1965, logo nos primeiros dois mêses, levou- os a todos

êsses homens- de-imprensa, a serviço da gente barr/iga- verde,
Mas, tem mais.

Não ficou a imprensa. apenas com. êsses desfalques de
seus maiores. Há ainda, cobrtndó-nos de luto, compungin­
do-nos a alma, a ausência eterna do autêntico. jornalista
militante, Heráclito Lobato, de A NOTIcIA. I

. A infausta nota, transmíttu-rna 'aquéle órgão. da im­

prensa norte-catarinense, em o qual Lobato era o' profissio­
nal corno poucos.

Desde Aurino Soares - também autêntico homem de

,imprensa-Heráclito Lobato transmitia o seu pensamento 80

povo, através de sua pena brilhante, comentando aconteci­

'mentos, Informando fatos, sueUando assuntos de inte­
rêsse' geraL Era êle, na redação, Q jornalista emérito;' na

. cosinha,' o profissional .completo. Perfeito na forma de

escrever; humano na maneira de sentir o drama de cada
um. Sereno, e Serenamente deveria ter expirado. Cevalheíro

gentlemann, e assim viveu a sua vida. Coléga de tô-,
das es horas, respeitando e respeitando- se, exerceu a sua

profissão. Modesto, simples, tranqüilo, como expressão de
um jornalista que soube viver para os seus leitores, para
os seus colegas, para os seu inimigos até.

A sua morte enluta a imprensa catarinense. De!;lfalca­
a, profundamente.

1965 está, assim, contra nós, os que fazemos jornal.
\

'

Mas, Deus sabe o que faz e como faz.

Resta-nos, daqui por frente, formarmos outros, com o

espêl�o da vida -dêsses jornalistas puros, autênticos, senho­
res das responsabilidades, exemplos perfeitos de homens

que souberam' viver a profissão, dignificando-é, honrando-á,
aperfeiçoando-a.

1965 desfalcou a imprensa catarinense.

�E que' não continue assim, tão lutuoso, tão, terrível-
mente -inÚnigo dos homens' de imprensa. n

l·
r..

O Vi'gã.rio/de Papanduva é car-
regado em apoteose pelo POVC)

Em represália a um ato violento; e impensado. do
Prefeito de Papanduva que solicitou' abertura de inqué­
rito policial sôbre um presuposto ataque aquela Prefei­

tura, ataque êste que teria sido comandado pelo pecua­
rista, sr. José Guimarães Ribas e outras pessoas gradas
daquele município, com a participação, tambem, do Viga-

,

rio daquela Paróquia, o povo do vizinho municipio, na

tarde de quinta feira numa demonstração de alto apreço pa­
ra com o Vígarío e .num movimento de alto sentido civico

irmanado, levou nos ombros até a séde paroquial, o seu

Viga rio, após o mesmo 'ter sido oúvido na Delegacia do
vizinho municipio. Convenhamos, diante de tais fatos, o

Prefeito Fagundes, pordeu mesma as estribeiras. n
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ICanoinhas
um grande

têm
• •

JUIZ
A nossa Comarca, de brIhan­

tes tradições na vida judiciária
catarinense, têm sido verdadei­
ramente priviligiada com 8 de­
signação de juizes de direito

que aqui tem serviço.
No passado foram os vultos

de Francisco de Almeida Car­
doso, de Oscar Leitão, de José
do Patrocínio Gallottí, de Beli­
sário Ramos da Costa, de Ro­
lando Malucelli, de Euclídes
Cintra, para citar sõmeate

alguns;,
1

No presente é a figura, do
Dr. Vilson Vidal Antunes a

honrar as nossas melhores tra­

dições e a enriquecê-las de
sabíás e humanas decisões.

Juiz na acepção da palavra,
Dedicado à carreira qu- escolheu.
Incansável trabalhádor, têm
mantido rigorosamente em dia
os trabalhos judiciários na Co­
marca, a despeito de se avolu­
marem, sempre. .

Çheio de humana compreen­
são, sensivel ao sofrimento dos
mais humildes,' conhece as'

agruras da vida ruesl meio de

que é originário - e sabe, porisso
como receber e tratar o operá­
rio ou o lavrador que vài
procura-lo para expôr sôbre.
a dificuldade com o patrão ou

a contenda com o vizinho. "-

Em .

menos de um .ano de
. judicatura em Canoinhas, con­

quistou o respeito e a amizade
de todo .o pessoal do !ôro e se

impôs à. população local como
um paradigma, como um exem-'
plo digno de ser imitado.

Este semanário, avêsso aos

elogios, abre suas colunas, hoje
para homenagear a Magístratura
Catarinense, tão bem represen­
tada nesta Comarca pelo Meri­
tíssimo Juiz de Direito, Doutor,
Vilson Vidal Antunes: n

A'frica �.

quer 'milho
RIO" 18 (Transpress) - O,

Itamarati recebeu comunicação
da Africa. manifestando interes­
se em' adquirir, chico mil' tone­
ladas de milho brasileiro; O
Itamarati ofereceu. através de
tôdas as embaixadas a venda
Ide grande quantidade de milho

I cuja produção excedeu as pre-
visões.

. Contra-Revolução
BRAStLIA; 18 (Transpress)

- Na. reunião que mantêve
com os líderes do PSD no Pla­

nalto, o presidente da Repúbli­
ca informou aos mesmos que
a indicação de Mazzth, serve à
contra-Revolução e embora êle
não' tenha, nada contra o sr.

Mazzilí. entende que êle é um

instrumento dessa' contra-revo-
lução em marcha. n

Etn fcrmaçâc O Bloco
Revolucionário na

Câmara Federal
,E� consequência de ter o Partido Social Demo­

cratico, formalisado, em reunião da 'bancada, dia 17 úl­
timo, a candidatura do sr. Raníelli Mazillí, a reeleição
para a Presidência daquela' casa, candidatura essa não vis­
ta com bons olhos no'alto comando revolucionario, desde
que envolvida -ern LP.M, em São Paulo, forças governis­
tas se apressam a

.

combater a mesma com a formação,
de solido bloco parlamentar, constituido de Deputados de
tôdas as legendas,' UDN, PSD, PTS, PSP. PDe e outras
totalizando jà, mais de duzentos deputados. O nome co­

gitado e aceito pela quasi maioria e com as simpatias do
Presidente da República para a Presidência daquela casa

fio congresso, é o do udenista Adauto Lucia Cardoso. A�
demarches nes sesentído, prcsseguem normalmente. Os Go­
vernadores afinados com a Revolução tambem partícípam
do movimento. n

José Bonifácio Andrade
em Canoinhas

I

-

A serviço profissional, afim de funcionar perante
o Tribunal do Júri de, nossa' comarca, virá a Canoínhas
o criminalista Dr. José Bonifácio Díníz de Andrada, dos'

. mais destacados. no fôro do Rio de Janeiro.

O Dr. José
.
BOllifáci�, Deputado Estadual pelo

PSD .da .Guanabara, 'ex-Presidente da Assembléia Legís­
lativa daquele Estado, filho do Ministro Lafayete de
Andrada, do Supremo Tribunal Federal, é descendente
da família dos "Andrada",' das Minas Gerais, de' tantas
e tão brilhantes tradições na vida pública brasileira.

Os meios forenses aguardam com vivo interesse
a presença do notável advogado na tribuna do juri
canoínhense. n

Reunião da

hoje
Cupula Udenista

Capital'
'f

Com vista 'a sucessão estadual, estará reunido ho-

Je, em Florianópolis, o alto comando da União Dernocrá­
tica Nacional.

na

A reunião, já prévíamente marcada, contará com

a participação dos Senadores, Irineu Bornhausen e, dr.
Carlos Konder Reis, tôda a bancada federal, diretório re­

gional e Deputados com assento, na Assembléia' Legisla­
tiva, além de Vereadores. Reina grande expectativa no

Estado em torno do conclave, eis que do mesmo poderá
surgir' o sucessor do sr. Celso Ramos. n

I'NAUGURADO (O
RE'AL SUPER MER(�ADO

,

Bem no coração da cidade" na Praça dr. Osvaldo
Oliveira',' na esquina das Ruas Paula Pereira e Felipe
Schmidt, foi .ínaugurado quarta feira, dia 16, pelas 18 ho­
ras, o Real Super Mercado, de propriedade do alto c0-

merciante, sr. José Tokarskí, O ato contou com a presen­
ça de altas autoridades, imprensa falada e escrita, e na

ocasião foi oferecido a todos um coquetel. AD novo es­

tabelecimento, que vem em boa hora preencher uma gran­
de lacuna na cidade, os' nossos votos de prosperidade

.

e

aos· seus proprietários, os nOSbOS cumprimentos.
.

n
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j i

69 : 3.1.2.0
" I

69 3.1.3.0

69 3.1.4.0

4.0.0.0
. 4.1.0.0
. 4:1.1.069,'

'.'

Local DESIGNAÇÃO DA DESPESA
Itens c-s:

PARCELAS

\; Cr$. Sebastíão Grein Costa, Escri­
vão de Paz e Oficial do
)legist�o Civil de Major V�eira,
CoIIÍaFca de Cancínhas, Estado
de Santa Catarina, etc.

Faz, saber que pretendem C8�
sar: José Malakovskí e Maria
Rosa Ferreira. Ele, . natural
deste Estado, nascido .em Colô­
nia Víerra, neste municipio, no

dié 6 de agôsto de 1931,moto­
rista, solteiro, filho de Félix
Melakovskí e de dona Regina
Malakovska, residentes nesta
cidade. Ela, natural deste Estado,
nascida em Lageado Liso, neste

) município, no dia 4 de maio de
1946, .doméstice, solteira, filha
de José Ferreira. e de dona
Dejanira Gonçalves Rosário,
residentes nesta cidade.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil; art.

" 180. Se alguem tiver, conhecí­
mento de' existir algum impe-

6130.000 dimento legal, acuse-o Para
680.000 fins de direito.

Major Vieira, 15 de fevereiro
de 1965.

Pedro Veiga Sobrinho
-:

Escrevente Juramentado

TOTAL

PODER EXECUTIVO
06, - Seto'r de Educaçãó e Cultura
Despesas Correntes
Oespesas de Custeio
Pessoal
Pessoal,Civil
Vencimentos:
A) - Professores de Escolas Isoladas'
B) - Professores que Regem Cursos Desdobrados
C).;. Professores Auxiliares
D) - Substitutos de Professores Licenciados
E)' - 'Inspetor Escolar ,

Total da Consignação- 3.1.1.0
Materi2ll1 de Consumo.
M'ateria'l Didático em Geral

Total ds Consignação 3.1.2.0

Serviços de Tereelros
Aluguel de Prédios Escolares

Reparos de Prédios Escolares
'I'otal da Consignação 3.1.3.0

Encargos Diversos
Assistência a alunos Necessitados

Total da Consignação 3.1.4:.0
Tot .. l da Verba 3.1.0.0
Total das Despesas Correntes

Oespesas de Capital s

Investimentos \

Obras Públicas: ,.

Construção de Prédios. Escolares. e Aquisição dos

Respectivos Terrenos
Aquisição de Mobiliário

Total da Consignação 4:1.1.0
Total da· Verba 4.1.0.0

Total das Despesas de Capital
TOTAL GERAL '

400.000
20.000
20.000
30.000
120.000

10.000

10.000
.

50.000

590.000

10.000

60.00'0

20.000

400.000 -

.

I

/' 3.1.1.1-47

3.. 1 ..2.0-48

3.13.0-49
3.1.3.0-50

4.1.1.0..,53

i 'í i 400.000
·400.000

.1.080.000

3(l0.OOO
100.000 '

ti ,.

. ii
. iiI., '

"

,

"I! 3��.0.O
:� ��H��.i)

20
I a�.1.1,.0;' ,

·k'�'1'1 I,

F
, ..

'í
., PODER EXECUTIVO .

,07 � Se.tor de AgTicultura
Despesas Correntes
Despesas de Custeio"
Pessoal

.

'Pessoal Civil
Gratificação ao

J •

,
l·'

Vacinador· ,

Total da Çonsígnacãó 3.1.1.0
Total da Verba 3.1.0.0
Total das Despesas Correntes

PODER E�ECUTIVO
08 - ,:Oepartamento Municipal de ,Estradas
de Rodagem
Despesils Correntes
Despesas de Custeio
Pessoal
Pessoal, Civil
Pessoal Fixo
Vencimentos: .

A) - Fiscal - Padrão A
B) - Escriturário do D.M.E.R.• Padrão
C) - Operadores de Máquinas

T�tal do Pessoal Fixo
Pessoal Variável:'
A) . Operários a Serviço de' Estradas e Pontes;

Total' do Pessoal Variável
Total da Consignação '3.1.i.O

Material de Consum�
Combustíveis e Lubrificantes' ,

�ateril�ll para o Serviço de Estradas e' Pontes

Total, da Consignação 3.1.2.0

Serv;ço� de Terceiros. I.
Manutenção de Veículos e Máquinas Rodoviárias

Total da Consignação 3.1.3.0
Encargos Diversos. .

Viagens de lnterêsse do Serviço' ..

Fréte de M!lterial para .o Serviço de Estradas e Pontes

Total da Consignação 3.1.4,.0
,

Total da' Verba 3.1.0.0
.

Despesas dé Capital .

Total das Despesas Correntes
Investimentos
�erviço. em Regim� de Programação E.pecial· ,

Para Aplicação Especial em 'Benefício de Ordem Rural,
,

na Construção e Conservação de Rodovias
_ Aplicação da Taxa de Conservação de Estradas

.
Total da Consignação 4.1.,2.0

'1

.\

•

60.000
60.000

384.000
4u8.000
480.000

1.272.000

1.500.00 , I.

1.50p.00
2.772.000

r

'800.000 '

700.000

1.500.000

556·900
556�OOO

50.000
'

50.000
. 100.000

1.000.000·
100.000

5.000.000
100.000

Prefeitura Municipal de
Antonio Maron Becil

Prefeito Municipal

Major Vieira, 10 de novembro de 1964

Reinaldo Crestani
Contador . Contratad�

\
'

. /

,
.

1.1000.000
.

5.100.000

./

Qualquer I
Quadro' ou Moldura

FOTO JOÃO
../

c Pre,feiturél ��un.
de 'Major ·Vieira
'Decreto N. 56, 1-�2�1965
ANTONIO MARON BECIL,

Prefeito Municipal de Major
Vieira, Estado de Santa Cata­

rina, no uso d� �UI:IS atribui­
ções resolve'

NOMEAR:
De aeõrdo com o artigo' 15,

item IV do Decreto-Lei n. 700
de 28/10/1942.
Laurentino Ribeiro dos San­

tos, para exercer em. carater
interino o cargo de Professor,
Padrão "A", do Quadro Único
do Municiplo, para ter 'e]lerci-·
cio na escola da localidade de
Rio Vermelho, neste Municipio,
8 contar de 1. de outubro
de 1964:

Prefeitura "uni�ipal de' Ma�
jor Vieira,' em 1. de fevereiro
de 1965.

as) Antonio Maroa;. ,Becil.
Prefeito' Munícfpst

. . '.

as) 'Jair Dlrschnabe!
Secretário

.

I
João

\

Foto4.928.00,0
4.928.000

6.200.000.

o seu Fo1()•••
. para 's�m'pre bem seroiri

"

.Agora também

Quadros . e Mólduras
o tamanho e .modêlo que

.você desejar

----'i
Rações Balanceadas

Casa Santa Terezinba
Rua Getúlio Var2as, srn
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� Agora para Você e para seu Lar m
·1 Basilio,Humenhuk so, Ltda. I
� Põe 'I sua 'inteira 'dispósi�ão

' m
ae seu novo Departamento de Utilidades Domésticas m
� m-
m m

,� L�JA c�A PREFERIDA" m
� Bicicletas MONARK e CALOI m
ae Máquinas de Costurá VIGORELLI eD

� Fogões a Gáz ULTRAGAZ
. m

ce Rádios TELESPÀRK e ZILOMAG m

� Radiolas ZILOMAG �
tia Lampeões ALADIM m
Ele t t m
na

e c. e c.
r m

! Tudo d �lIIi\\l com especiais' escentos em compras a vista �

as '

,

. m
Di ou em,' suaves prestações,mensais sem Jures. m
�. a

�
,

Faça-nos uma visita sem compromisso m
ce, Loia cc

A Preferida" m
� � m
ce /' Rua Vidal Ramos, 209, - ao lado da Agência Willys Ix ta
��

.

,m
���fj���t;j����t;j�;���i!i�iS�i;jt;j�i!lt;ji5���iS�lS;a,rJi!j��

ano
r
18 - 6ianoinballl, Sta, Cat8rinlll,20 Fever iro de, 1965 - N. 817
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(7Sensacional Torneio Hexagonal
,Ezequiel Schick

Realizará a S.E. Palmeiras dia 28 do corrente mês um

GRANDIOSO TORN'EIO HEXAGONAL, em sua praça de
esportes em Alto das-Palmeiras. Terá início o torneio às 9 horas

Haverá completo serviço de botequim, churrascos e um

bem aparelhado serviço de alto falante.

Na expectativa tia presença de todos os amantes do bom
futebol, agradecece a 2 x

s. E. _ Palmeiras

Refaça suas forças, .tornendo

C A F É
Torrado a ar quente,

Saboros� até a ultima gota
Rua Paula Pereira Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas

BI,G é O melhor café,

!

Para substituir seu aperitivo diário, faça uma visita à
Mercearia de Adib Sakr, que Clferece às terças,

quintas e sábados, quebe crú e frito.

Semanalmente recebe o gostoso queijo Battavo.

Avisa outrossim, que possue um variado estoque de
doces, bebidas nacionais e estrangeiras.

Atende pelo telefone 283.

Mercearia Adib Sak,r
Rua Caetano Costa, 444 , CANOINHAS

Dia 24: a sra. dna. Alaide
esp. do sr. Carlos F. Romais,
o srta. Marcia Marion Soares
de Curitiba; as meninas Reli
gina filha do S1', Michel Sele­
me e Sieglinde Maria filha
fio sr. Fernando

.,J Freiberger.
Dia 25: as sras. dnas. Ca­

rolina esp. do S1, Paulo Bo­
ckor, Alzira Frida est»: do sr.
Leonidas Zieman, os srs. Vi-- , I IIIII_11IIIl
tor Bojarski, Floriano Krisan
Oswaldo Rengel; os jovens
Cesário Luiz Becker, Anselmo

Aniversarian/es
)

, da Semana
,
ANI\t ERSARIAM.SE

.Hoie: a sra. dna. Ivone esp.
do Sr. Fe7 nando L. Freitas;

,

a srta. Nely Terezinha Pra.
tes; os jovens Louriual Voigt,
Eleuterio Wardenski e o me­
nino Wilmar filho do sr.

Waldémiro Pospor.
'Amanhã: as sras, dnas. O.
tilia esp. do sr. A/ex Michel,
Matilde esp. do sr. Jacob B.
Fuck, Matia Martha esp. do
sr. William Castellains, Inês
esp, do sr. Hormindo Cotaço;
os srs. Airton Ruthes e W_en­
ceslau Sochachetoski.

Dia 22: as sras. dnas.
Francisca ,esp. do sr. José
Wardenski, Ingebotg Maria

ICristina ésp. do sr, Wiegan-
do Eidam, res. em Cambé, Pr.; ,

o sr. Raulino Pereira; as me­

ninas Maria Helena fiilha
do sr. Bernardino Fedalto;
Sonia Cristina fiilhu do S1.

Edgard Mayer, Yara Maria
filha do sr. Ilnioaldo Allage,
Noelcy ffiha do sr. Nery Cor­
deiro e ;0 menino Ocimar fi-
lho do sr. Alex Michel:

Dia 23: a sra. dna. Pran­
cisca esp, do João Werka; os

srz, Ney Pacheco de Miranda
Lima, operoso presidente da
Câmara de Vereadores, Or­
iondo Bauer; as meninas Ma�
rui Renilda filha do sr: Cirilo
Medeiros, Carmem Lucia fi­
lha do Si. Odilon Pazda, Sil»
via filha do sr dr. Erwin
Schwarz e os meninos Alirio
Willy e Anizío Ingo filhos
gêmeos' do sr. Willy Vogt.

•

Sociedade Hsporti va Palmeiras
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

Os diretores da S.E. Palmeiras, usando das atribuições
que lhe conferem 08 Estatutos da Sociedade resolvem "

'CONVOCAR
a) Assembléia Extraordínâria dos Associados' 8 realizar

na Séde Social Provisória em Aito das Palmeiras, dia 21 do
corrente mês, às 8,30 horas .em primeira convocação.

I '

ORDEM DO DIA
l) Projeto Construção Séde Própría;
2) Não havendo número legal para a instalação -da assembléia

em primeira convocação fica dêsde já feita. 8
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

para às 9,30 horas do mesmo dia, funcionando com qualquer
número' de associados,

'

Sociedade Esportiva, Palmeiras
Afonlo Schiek - Secretário v

Panelas
Chaleiras

Bacias

ALUMINIOde

CASA' ERLITA
Werdan, Aluacir Alberto Fé­
dalto e o menino Mario Les-:
nioski.

FALECIM,ENTO
Faleceu, quinta feira última

Da vizinha cidade de Três Bar-
Dia 26: a sra. dna. Walde- ras, a veneranda sra. Ana es­

mira esp do sr. Odilon Daoét posa do sr. Anton Schellemberg
os srs. Haroldo Koep, Pedro' antigos moradores daquela 10-
Jacob Reinert, Jorge Qon�al. 'calidade.
ves; as srtas. Léa Seleme,
Cetina Pieczarka; o jovem Do- A família enlutada n08sas

rival Padilha; osmeninos Ru. sinceras condolências.
bens filho do sr. João Bednt-
chuk Sob". e Luiz Carlos fi­
lho do' sr. Leonidas Ouebert. Assine! Leia! Divulgue I

Aos aniversariantes dese- I C,O r r,e io do Norte"jamos felicidades.

Cine Teatro Vera Cruz
APRES�NTA:

HOJE - á. 20,15 horaI - impróprio até 14 ano.

Assim Caminha a Humanidade
Elizabeth Taylor, Rock Hudson, James Dean e Carol Baker.
É realmente um filme gigante! Uma cavalgada de gente
orgulhosa, um drama de amor e conflitos sentimentais.

O último filme de James Dean.
---,--

DOMINGO - à. 13,30 hora� - censure line

A$ NEVES DE KILIMANJARO
DOMINGO - a. 15,30 hora. - cenaura livre

Assim Caminha a-Humanidade
��-=--

DOMINGO _

à. 19,30 horas
...

, a8 21,30 hora. Impr, ati 14 ano.

PROFANAÇÃO
Com Melina Mercourí, Anthony Perkins e Raf Vallcne
O mais belo e mais terno romance de amor, mesmo pe­
caminoso, envolto em tragédia e desgraça! Amor profano!
Amor violento! como só as grandes paixões podem provocar! '

num Balão

-----
.

2a. Feira. à. 20,15 hora. � REPRISE - Proibido 14ano.
,

3�. e 4�� Feira - à. 20,15 hora. i,npóprio até 14 sno.
, Sensacional Program� Duplo

'

SONHANDO C,OM MILHOES
com Dercy Gonçalves, Odete Lara, Oswaldo

Loureiro e Atila Iorio.

e

,PARE.-- OLH,E -
Uma sensacional comédia com os três patetas;

5a. e 6a. Feira - à. 20,15 horaa - imp. áté 14 anos

Cinco
,

Semanas
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CORREIO DO NORTE 20-2-1695

Prefeitura

(continuação do número anterior)

RAMO Zona
Rural

Taxa
única

Cidade
ou Vila

Interprete de comércio
Jornai.. revistd! ou .outras pubicaçõee
- agente de (veia quioski de venda! de
- .jorneis)

,

Laboratórios de peequiaas 'clinicai e ana­
- ,�omopatológic8s
Latoeiro com estabelecimento
Lavegens de casae-empreeae de .encerador
- etc. I

Lavanderia com estebeleclmento:
- trab ..Ihando sô
- trabaibando até 5 operârios
- com mail de 5 operârios
Leiloeiro
Lustrador
Manicure (veia barbeiro e cabelereiro)
Madeira - mercador de

Máquina de escrever coneertador de:
- .em estabelecimento _ trabalhando IÓ
- -mais operário. ou 'sócio i
Marceneiro:
- trabalhaudo sô
- trabalhando com operário.
�atadouro .

,_ t não : abatendo diãriemeute
:::_.. abatendo' diàríamente

. Me�âoico _ oficina de
_,. "em operário.
- 'até ,. 5 operário.
_... "com mail de cinco operário•.
M6dico .clinico
M�! {li] melado - mercador de

I ,Milbo' - atafona de'·
. '.Moinho de cereai•.
Mutuetidede-formecão de pecúlio.eapitali­
- zação com escritôrio
'-;- agente 'de

Negócios não eepeciíicadoe (veia comillão
'Oíe'Hid:
Oréament.o para con,t�nção.vei8 escritôrio
_' e pIan"!I. '.
Ourivei» T eonsertador de iôiea-treba-

ihtlO,10.Ó
. "

- trabalhando com op'Brá�iol
PIB'Que!! deltinado! a divertimentos pú­
- blicos

e

Partt'ir8
Pedreira - empresário de
Penhore; - vei€. CS.1i de

Peução - (cala que receba pencionietas)
C\..ffi menos de 5 penciouistae
de 6 a lO pencionistae
de 11 8 15 pencionietaa
�om mail de 15 penciooiatal

Pi�DÓ - con_ettador ou afinador de

Pintnr: trabalhando IIÓ
- trabalhando com ofi-eiai.
Plauo@ ou plaotal, orçamentol' para
- cOOiltruçõel

'

- coí:rÍ ou sem .escritório
" Poleeiro' com e.tabelecimerito
IPrateador (veio dourador)
Procurador (veia solicitador)
Prül,ético
Rádio.conlertador, trabalhando .6
- trabalbando com operário.
Relógio consertador de jóiall-trabalhando IÓ
- trabalhando com operário.
Repri>s�nt!lçõal ria cal'u comerciai. ou de
- fahrÍc8 - (veia eicritório)
Reprelimteçõel r�8idente. 00 Municipio
de Clill!l9 comerciaia ou de fabricaI
lem eacritório e lem taxa profillional
ou v,ariável

.

Retratista com estabelecimento
Sapateiro. com estsbelecimento,. trabalhaDo
..".. do 8Ó
- trabalhando com operário.'
Segurol:companhiatol, sindicato_, compera­
tivilâ emprêz81 ou lociedade. de legu­
-rOI!! de' qualquer ellpêcie, para cada
emprêza repreaentada:
- 'até 50.000 (taxa minima)
'- entre 50.000 8 100.000
.,- entre 100.00'0 8 200.000

entre 200.000 '8 300.000
- êntre 300.000 8 400.0UO
� entre 400.000 8 500.000

entre 500.000 a 600.000
- entre 600.000 .8 700.000
- entre 700.000

.

6 800000
- Ilotre 800.000' a 1,000.000

I
ii

I

560

1.100
500-
400

500
800

1.200
480

400

1.900

500
700

400
800

1:600·
2.500

600
1.200
2.500

1.300
400
300

900

4.500
1.200 .

300

300
200

400
500
800

300

300
500

300
SOO

de Monte CasteIf Juizo de Direitod.a (o:
marca de (anolnha·

RAMO

com mail de 1.000 000, para cada

: 100.000 mail.

OBSERVAÇÃO: O lançamento é feito Da
.

base dai rendas dOI prêmios auferi­
dOI no municipio 00 ano anterior, no
mês de Janeiro e o imposto arrecada­
do em quatro preetaçõee. A. compa-
nhia,

...

com sêde DO municipio, digo, AI
emprezas que ameaçarem 8 operar no

municipio, no primeiro aOI) pagarão a
taxa miníma. AI compenhias com ae­

de 00 município o desconto de 30%
Ctrinta por cento).

Seleiro - trabalhando em consertoe
Serralheiro
Serraria movida a água serrendo .ó ma-

deira de terceiro. sem vendas
- movida a eletricidade ou a vapor
- movida a água com serra fita
- movida a eletricidade com serra fita
Serviços não especificado. (veia comiesãó)
Sociedades de Seguros (veja aeguros)
Solicitador de caueae, ou procurador
Tanoeiro com estabelecimento
Tintureiro com estabelecimento
Tiro - alvo empresário de
Terneíro com estabelecimento
Trstoree, terraplanagem, para cada trator
Vetetinârio
Violeiro

Municipal
Lei N. 3S, de '30 de Novembro de 1964
lei \ que .autoriza o Poder Exeçutivo Municipal a

cobrar o Impôsto de Indústrias' e Profissões

TA�ELA

Taxa
única

Cidade
ou vila

1450

400
400

600
1.200
1.800
2.4cQ

600

400
500
500
400

2.400
400

400 .

II
sôbre Ambulantes

,
Impôsto

• 300
2UO

500 300
<'

700 400
2.500 '1.400

400
1;500 900

500 300
900 600

1.200 800
2.500 1.800 .

400� 300
400 300
700 400

\

1.800 1.200
300 2QO

I

1.000
6'00 400

1.200 900
500 300

1.000 800

700

500 .

500

600

1.200

1.800
3.600
5.400
7:200
9000.
10.800
12.600
14400
18.000

250

300
300

400

ESPÉCIE

1 Algodão tecidos de
2 Tecídos 'por mê.
3 Alho, batates, cebolal e sementea
" Amendoim, pipocai etc.
5 Amolador

.

6 Arames ou vime. - obietos de.
7 Armarinho. - objetos de
8 Artigq, de palha
9 Ave. de luxo

Avel e ovos (não
Balaios
B8h�1I e confeitai
Barbeiro.
Bicicletas
Bilhetes de loteria

sendo criador)10
11
12
13
14
15

Bucoitos, bolacha. e pãe.
Bordado. e renda_

18 Brinquedos e quinquilharias
19 Briol e eaesimiraa
20
21
22
23
24
25
26
27
28

16
17

- por mêe
café torrado ou moido
Caruavel
Caldo de cana

Cereais
Cbopp., cerveial e outra. bebida.
Cigarrol e fumol
Dentista
Doce., empadal e croquetel
- Idem por ano

Divertimentos, divenõel
Espelhos, vidro. e e.tampal
Eograxate. .

E'COVAI, valillourall e elpanadorel
Eatofadoi, rede., tapete., oleado. e

capacheD
Erva Mate, mercador
Fazenda' em geral
Fumo � vide cigarro.
Fertam6ntal em geral
- Idem por mês
Ferro velho

.

29
30
31
32
33

3-1
35
36
37
38
39
40 Figural ou obietol de barro
4f Fotógrafo
42 Fruta. estrangeirall e n8ciooaia
43 Funileiro ..

44 Gado � (comprador ou vendedor)
Bovino, cavalar CiU muar
- ovino ou caprmo
Suino

.

Garrafal ou vidrol
Gelado 'ou Borvete - por carro

Gravatall e' meias
ImageÍlI, quadrol e .emelbante.
Leite
LeuQa picada
Livrol e envelopei
Louçal clilltai!l e vidrol
Mlideira - artig(llil de
Malhai - tecidos por mês
Máquina. dei c09tura

45

46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57

Taxa Observação

3.600 por vendedor
1.000 e por ano

250 por vendedor
100 por vendedor
150 e por mês

�

150 idem'
1,200 idem
150 idem
250 idem

150 idem

150 idem
100 idem
150 idem
200 idem

6.000 idem
360 idem

600 idem
250 idem
250 por vendedor

3.600 e per ano.

1.000 por vendedor
600 e por mês
500 idem
300 idem

1.200 idem
1.500 por vendedor
2.200' e por aDo

1.200 idem
200 idtm,por -mês

1.800 idem
1.100 idem
400 idem
200' idem
250 por vendedor
400 e por ano

2.500 por vendedt>r
1.200 e p0t:- ano

por vendedor
2.400 e por mês
600 idem e por aDo

750 por vendedor
200 e _por mês
400' idem

200 idem

200 idem
1.000 idem
400 por vendedor

1.400 e por ano

200 idem e por mês
200 idem

100 idem
1.200 idE!m
400 por vendedor
300 e por aDO

400 idem
400 idem
560 idem
200 idem e por mês
600 pj vendedor e pI aRO

6.000

(continua/ em outr.o local)

Zona
rural

300
300

300
400
400
300

300

Edital de
Praça de Bens

o Doutor Villon Vida I Antu.
nes, Juiz de Direito da Comarca
de Canoinhas, Eltad'o de Santa
Catarina, na forma da lei, etc.

FAZ SABER aOI que o pre­
lente edital virem ou dêle conhs.
cimento tiverem expedido DOI au­

tos de Ação Executiva autuada
sob nO. 4171 de 7 de junho de
1963 que ae proóeesa perante êl.
te Juizo e Cartório, que atenden­
do ao que lhe foi requerido por

. Thomas Theodorovicz Filho e ten­
do em vida' ao'mail que' dOI au­
tOI consta, por despecho proferi.
.do aOI 2 .de fevereiro de 1964,
autorizou a vendo, em haste pú­
blica dOI! bens abaixo deeoritos,
com 3uil. respectivas avalieções,
pertencente. a ERVINUKARVAT
que lerão levedos a público- pre­
gão de venda a arrematação, a

quem mail der e maior lanço 0-
.

.

íerecer. acima das respectívae a-

valiaçõee, pelo porteiro doa audi­
tório•. ou quem euae vêze!l fizer,
.oe dia ·10 (dez) de março de
1965, à. catorze horas, Da porta
principal da Prefeitura Municipal
de Ceneinhes, Estado de Santa
,Catllrina Deecriminsção dOI bene
e avaliação respectiva. que lerão
levados à praça: Uma cala de
moradia, conatruida de madeira,
coberta de telhes, com di er�al

repartições, cercada' com ripas de
imbui li, situade D8 rua Paula Pe­
reira. prolongamento, ccnfrontan­
do de um lado com José Antonio
Matoeo, pela frente com a rua

Paula Pereira e fundos com quem
de direito, a qual foi avaliada em

Cr$ l.OCO.OOO (um milhão de
cruzeiro! ).

E para que chegue 80 coube­
cimento dca interesaadoa e uin­
guém possa alegar ignorância,
mandou' expedir o presente edital

que será' efixado Da léde deste
Juizo, no lugar do costume. e, pôr
cópia, publicado no [orual local
"Correio do Norte" Dor 3 (três)
veze•• devendo o primeira publi­
cação ser feita com antecedência
pelo menos, de vinte dias da pra­
ça respectiva. Dado e peseado
nesta cidade de Canoinhas. aOI

dois ditll do mês de fevereiro de

mi,l; oovecentos 6 sessenta f' cioco.
Eu ZAIDEN E. SELEME. E.·
crivão, maodei datilografar, coo-,
ferÍ e lublcrevi.

. Vilson Vida,1 Antunes
Juiz de Direito

.
Ix

ÀssoclaCão Rural d�
'Papanduva

Assembléia Geral.'
De ordem do Sf. Presidente

convido os srs. associados para
á assembléia gt>ial 8 ser reali­
zada, em data de vinte e hum
(21) do corrente mês, com ini­
cio ás, 14 hOfas na sede da So­
ciedade Hipica Recreativa Es·
pórtiva Papanduvense, sfim de
ser deliberada e resolvida a se·

guinte ordem do dia:

1°. "7 Eleição da nova· Dire­
toria para o biênio 65/66.

2°, _ Prf'stação de .contas.

Observl!ção: não havendo nÚ­
mero leg,sl na hora msrcede,
assf:ombléia fundonará trintà (:lO)
minutos mais tarde com qual­
quer número ,j.., present€8.

.

)

Papanduva, 8 de Fevereiro
de 1965.

Esmeraldino M_ de Almáida
1°. Secretário 2x
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/
do Lar da

C:anoinhas
Estatutos
Crianca

.,
Da denominação, duração,

finalidade

de
sede e

l},rt. 1. - Constítuíde, por iniciativá de um grupo de

sras espírttas, uma sociedade denominada Lar de Jesus: Vinde 8

Mim 8S Criancinhas, de duração ilimitada, sede e fôro na ci­

daáe de Canoínhas, S. Catarina que se regerá pelos presentes
estatutos.

.

São suas finalidades: Abrigar, li criança desamparada e

prepará-la física, mental e moralmente para vida, num ambi­

ente de lar; assistir 8S famílias necessitadas, por meio de um

serviço médico social, visitas domiciliares/ambulatórios pré-natal,
orientação de puericultura, enfermagem doméstica e obras, cola­
terles, sempre vtsaudo o beneficio da criança, dar aos assistidos

formações profissionais de scôrdo com as tendências vocacíonaís

de cada' um:' acompanhar o desenvolvimento das crianças inter­

Dadas, em tôdas 8S suas fases, até que venham constituir fami­

lia ou possam cuidar da sua própria subsistência.

Art. 2. - A Sociedade Espirita Lar de Jesus: Vinde, a
Mim!t� Aianciohas, funciona em sua sede social, Canoinhas,
Santa Catarma. A sociedade será adrmnístrade por um conselho

deliberativo, um conselho frscal e uma diretoria executiva.

Art 3. - O quadro sacia! d,a S ciedade Espirita Lar de

Jesus: Vinde 9 Mim as' Criancinhas se constitue de número ili­

mitado de sócios, sem destínção de classe, cõr, nacíonalídade e

religião.

, Art. 4. - O conselho deliberativo terá vinte e seis mem-

brcs eleitos por tempo Indetermínado, dezenove eleitos por seis

anos e dezenove suplentes também eleitos por seis anos. Com­

pete 80' conselho ,'jeliberative eleger a diretoria executiva e o

'conselho fiscal, discutir e aprover no inicio de cada áno. o pro-
'

grama admínistrattvo da sociedade para o exercício social e de­

liberar -ôbre quslqu-r assunto de relevância desde que convo­
cado t'�pi>cialmente para êsse fim,

,

Ar t. 5. - O' conselho fiscal se constituirá de cinco (5)
membros eleitos pele conselho deliberativo na primeira' reunião
oroiná rta de cada ano. OI quais servirão durante o exercício so­

cial. Incumbe 80 conselho fiscal fiscalisar a .parte econômica da

�ociM8de e seu movimento contabíl e patrimonial, bem como

dar paracer às contas de exercício social, que devam ser subme­

tidas à apr-ováção da assembléia ordinária e prestar informações
ao conseiho .oehberattvo.

Art. 6. - A diretoria executiva da Sociedade Espírita
Lar de Jesus: Vinde a Mim as Criancinhas se compará de qua­
torze (t 4) membros eleitos por seis (6) anos pelo conselho dehbe-

rativo, dentre os seus elementos femtnínos.
.

A díretorts executiva se constitui de: Um (1) presidente,
dois (2) vice, presidentes, três (3) secretários, três t�soureiros, três

�3) btblíctecártos, dois (2) oradores.
'

Art. 7. O patrimônio da sociedade se constitui das con­

tríbuíçõ-s sociars, dos bens e valores de qualquer espécie
legalm ..nte adquiridos ou arrecadados.

,

Art. 8. - A assembléia geral é o orgão soberano da

sociedene. d -ntro dos limites dêste estlltuto. ReaJlzar-se- ã 8té o dia
30 de tibril de cada ano, a assembléia geral ordinária, d��tioad8 a

, tomar conhecimento das contas, balsnços e relatórios da, diretoria
e parecer ,do conselho fiscal r:eferentes ao exercicio 8nter,ior, bem

como deliberar sôbre outros 8.ssuntos constantes da pauta.

Art, 9. - A sociedade receberá' as crianças desamparadas
de ambos os sexos, cuja idade varia de zero (O) a' dez (lO) aqos,
na medida ,de suas possibilida,i�s.' .

,

Art, 10 -, Em caso de dissolução da Sociedade E�pirita
Lar de Jesus: Vinde a Mim as Criancinhas, o seu patrimônio i

passará ii ser propriedade do. Centro Espjrlta dr. Alfredo de

Souza Quintino, situado à rua Coronel Albuquerque, s/n., Canoi­
nhas, Santa Catarina.

.

"

Disposições transitórias
Art. único: Imediatamente após a aprovação do presente

estatuto, os sócios fundadores elegerão os membros e suplentes
do conselho deliberativo nos têrmos do artigo quatro (4), dando-
lhes posse logo a seguir.

I

Parágrafo único - O conselho deliberaiivo eleito na

forma deste artigo, elf'gerá a seguir. a diretoria executiva e o

CO�selho fiscai, de çonformidade com o estabelecido no artigo
seIs (6), empossando eleitos imediatamente.

Canoinhas, 8"os 23 de novembro d� 1964.

Noemi Lara Coutinho. presidente.
Reconbeço ser verdadeira a firma Noemi Lara Ccutinho

e dou fé. Em testo MTS. da verdade. Canoinhas, 26 de novembro
de 1964.

'Maria,Tereza Stul�er, esc. juro ' v

,O'tica Canoinhas
Qualidade e Perfeição

. Oculos - lentes - Armações - Oculos Escuros
e Todos f,\rtigos do Ràmo

ÓTICA CANOINBAS - Praça Lauro Müller, s/n
[anexo ao Foto João]

Agitados .os I Seis Itens
,meIOS políticos F 'da. -

.

Brasília, 18 (Transpress) - A uniCao
vitória do deputado Ranlsrt , ,

Mazzili dentro do PS D para A Fundição Tupy S.A.. é, presentemente fi maior emprêla,
candidato à presidência da Câ- particular' .do Eetsdo de Santa Catarina. Foi fundada por Albano

mara pela ,8a. vez 'consecutiva Schmidt, de lauqola mem6ria, em 1938.
continua agitar os meios polítí­
cos da Capital. Circulas militares
também não escondem sua in­

satisfação pelo 'resultado da

reunião do PSD e consideram

a candidatura Mazzili um desa- 1)
fio do partido à revolução.
Fontes parlamentares acreditam

que até o dia 24" quando o

plenário da Câmara escorherá
o seu presidente, poderá haver E,tá previsto parfl o mês de junho um aumento de,' capital
uma evolução dos acontecímen-

'

.

de um mínimo, 100%.
tos, com a retirada da candida-

tura Mazzili. Enquanto isso, o 2) _ Acionistas
deputado' Peracchi Barcelos
mostrava-se irritado com os vo­

tos que recebeu. Assegura o

parlamentar que pelo menos 70

'deputados lhe garantiram seus

votos .e 'que sômente 32 curn­

príram a palavra. Segundo fon­
tes ligadas ao parlamentar, sua

candioatura iria 8 plenário a

despeito do resultado da runião

do PSD. Fontes parlamentares
anunciaram, que a UDN e o

govêrno se preparam para a

luta no plenário, atribuindo à

direção do PSD t.ida responsa­
bilidade pelas conseqüências da

crise naquela Casa do L:ongresso.
'

, o. líder do govêrno, deputado
.Pedro Aleixo, declarou que 80 4) - Produtos Fabricados
PSD foi dada a oportunidade
de evitar a luta, mas que a

direção pessedísta preferiu mais

uma v, z ímpôr' a permanência
do sr. Mazzil] contra OQ anseios
gerais

à
: renovação, Outros

dirigentes udenistas frisaram que
o partido não tem a intenção
específica de derrotar o sr, Ma­
zzili ou o PSD, mas de fezer:
atendida a 'linha da revolução
Por sua vez o deputado Doutel viáriai.

de Andrade, reeleito líder do
PTB, anuncioll" que se a UDN'
romper o acordo, não 'aceitando

a 'indicação, Mazzili, poderá per, .

der o único pôsto que detém
na Casa, a 1. secretaria, ocupa­
da .há 7 anos pelo. sr; José
Bonifácio, pois o PTB .retvíndí­

cará o cargo. n

Morreram 107
Missionários
CIDADE DO CABO;18 (OPA)

- Cento e . sete ID1SSlOnario'"

cató'licos, entre �les ,20 freiras,
pereceram no Congo até 10 de

fevertoiro, .'

'segundo
'

informação
contida na .es,tatística ecJesiasti­

ca de Leopoldville. v

Festejos
estação:

obedecem
RIO

Na organização do Calendário

Oficial dos festejos do IV Cen­

tenário, do Rio, foi, seguida a
,

orientação de progr�mar os

acontecimentos de acôrdo com

as estações do ano.

Assim" os festejos prevêem
uma programação para o in­

verno e outra para o verão.

Durante
.

o' inverno serão
realizados os eventos artísticos,
as exposições, os festivais ,de
músic8, ballet, teatro, cinema' e
compe.tiçÕes esportivas, como o

campeonato'carioca
\
de futebol.

(olocacão deVidracas
, ,

Fone.' 277
'(Foto João - secção anexa)

sôbre
Tupy

a

s. A.

Seu ramo é fabricação de ferro maleável, .etor em que é

pioneira na América Latina.

A estrutura da empresa obedece o seguinte esquema
Patrimonjo Líquido

Capital inicial, em 1938

Capital Social atual '

/"> Reservai
'

Valor atualisado do patrimônio

150.000
1.400.000 000
2000,000.000

,

13,500000000

Cr$

Número <ie ecionistes em 1938
Número atual. de acionista.
Previsto para o próximo mês

7
115
150

o cepitel da Emprêsa e iotegralmepte nacional, lendo toda.

OI leo. acionista. brasileiros, 80% dêlee, prestam colaboração à Em�
prêsa.

" ..,
,

A Fundição Tupy S. A. não paga "royaltiee" de espécie ali
gu.na e nãu tem contrato nenhum de a.lilltêncill técnica eltràngeira.

3) - Empregados
.

Número de colaboradores e 1933,
Número atual de colaboradoree

60
3.000

totalisandc ;·êrca de 10.000 dependeutee direto. que vivem em rlizão
dai atividade. da Emprêsa em Joinville, 00 leia mail de 12% da'

população do munieipio,

A liuh .. de fabricação compreende:
,

a) Ccnexõ-s de ferro maleável, da claese de, 15P lbl!l/po1.2, para'
,

UIO em tubulaçõee de água, gâs.. ôleo e vapor;

b) Conexões de ferro maleável, da claese de 300� i lbl/pol.2, para:
, apliesção na jndú,tria petrolífera;

,

,

c) Aut« pt'çru de ferro maleável:
d) Ferregens eletro- têcuicas,
e) -Telhas, material ferroviário e peçal díverea•.

Futuramente: peca. para tratores agrícola. e mâquinas rodo-

"

5) - Organizáção de Vandas - Subsidiárias
'. Possui a Emprêse depariamentos de vendae prêprios em São,

Psulo, Rio de [sueíro, Brevílía e 'Recife. mantendo também nelta:
últlma cidade um bem montado depônto.

Nos demais Estado. do Brasil: Repre.entantas.
I

Sob.idiária8: Gralha de A.ço Ltda. e

Ptâsticoe Tupiniquim Ltda.,
.ambee estabelecida. em Joinville.

l
6' - Outras Considerações

a) Grevf)� e Oilllídiol Coletivo. ,.
.

Em seul' 26 5DOI de exi.tê 'leia, nunca houve casol de greve.
diupÍliiol cQletivo. na /Emp!êla, face 80 e.pírito de iustiça e

compreensão que norteiam ali relaçãe. entre Empregadora .e

Empregadoll.
b) Ptúfiísiooaii Liberai,

Atualmente prelta cQjaboração à Emprêla a lego,iote equipe
de profiuionail liberai.:
li engenheirol
3 quÍmicol
3 economiltal
3 advugadol
5 prdelilore. de qível univenitário
3 'contadorel •

27 técoico. em contabilidade' ...

6 médico!
'

2 eirul giõel. dentistas.
c) Economia de Divilas

A produção de �uto-peça. de ferro 'maleável e ferragens ele-
"

�ro .. técuiç8\', por' parte da Emplê.a. DO 'último triêoio eUle·.

joo ao p9í� uma aconomia de divisaI da ordem de US$ 5 800.000,
811im di.tribiJida:

'1961,;-' US$ 1500,000
1962 US$ 2,000.000
1963 � US$ 2,300,000

'H� 26 fundindo divisas...
,

anos

IniciRod" lU"! atividade. na liderurgia a na metalurgia' há
26'anol, a FUNDIÇAO TUPY S.A, hOle le orgulha de contribui..
ativamente ,parI!. o deleovolvimento do parque' iridulltrial brallileiro,
fabricando conexões de 150 a 300 Ib, por poI. qda., auto, peça.,
talhas de li.temil planetário, peçal eletrotécnical e'material ferroviâ­
rio ... que reprMentam divilal para o progrellO. Colabora, auim. DO

trsbalho conAtrutivo apanágio da' "Terra dOI Príncipe,"
participando do lema

'

"MEA A{JTEM BRASILIAE MAGNITUDO"
A minha grandeza é também a grand'6za do Bra�il

'� I,
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',I 'T O K A R. S K I ,'c I . L T DA. I
I- , I

I
'

.Arrnazem de Secos, e Molhados IRua Caetano Costa, 96 - fone, 219 CANOINHAS • s.e. !III

• �. ,

I
I I
m Oferece para.' a. Dona' de Casa: Ia

i Completa, secção de gêneros alimentícios e grande variedade dá conservas por I
,

I preços do ano anterior. II
• •

I
,I, 'Para os Srs., Agricultores: \ I
li ' "fi
II 9.' � Arama farpado

.

- gr�mpos para cêrca .. moinhos para quirera '- plantadeiras ,II

I arados, - .carpideiras 'móveis 'e 'fixas - farinha de carne, de ossos e de sangue �

( Iadubos - sulfato nacional - salitre do chile - querozene jacaré - sal para animais, etc.

i ARTIGO DA SEMANA: ,{ · I
� 'I' Gordura Sol Levante - Lata de 1 kg.: ,Cr$ 1.100. I

II
! Produtos' . de Alta Qualidade -

por Preços. Justos' , I
• •
· �.

, '

( II '

ltd
II

'1· ' ,uH. i
I Moln,ho, de Cereais II
.

.

I

I Rua Dr. �Imelda Cardoso - fone, 262 - CANOINHAS - S,c. AFm�zem de Secose Molhados I
· �, .

i Oferece a sua distinta freguezia!, por preços
TIMBOZINHO - Municipio de lrineópolis - S.C. I

I tabelados, as seguintes mercadorias:',' I
• •

I Gêneros Alimsnttcios - Ferragens I'
,

Farinha de ,Trigo, Flôr e Mixta, 'em I
,

Iô i embalagen�, de p kg., 25 kg. e SÓ kg.
' Fazendas' e Armarinhos em gera" I

• •

I Fubá Mimoso, -Canjica Especial.' 'Compra e, Venda de' Produtos Co_loniais. ,I
, 'I e sub-produtos. I
.� I

I'
·

I

.1 Ind. de,Madeiras ,
Alb�rto

,

Tokarski SIA" I
I 'MADEIRAS SERRADAS I
'I ·1
H Tim b õ z i n ,h o - Município de Irineópolis" B
II '

.

,I

II . I
,I ,,'1 Firmas Irm�s _

vendendo exclusivamente a vista" para I� vender ,maiS' barato., " l-
o'

' I
E���jUIlII§lllllmlml�.IIl�.�lIm.IIlE�EmlimIlIIUJIBIjE�lIiiBm.tI��flmm���FIm��II�Blle.m�JI
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CORREIO DO NORTE /

Prefeitura Muni-cip-a-I___,....�e-F-O� T o

'Monte "astelo ---0-'-S-E�U-F-O-T-O-G-R-A-'F-O-----
, U 1950 - 15 Anos a Serviço de Canoinh�s - 1965

Praça Lauro Müll,er, 514

C A N O I N H A S SANTA CATARINA

20-2-1695

/ ,/
Prefeitura

Municipal 'de"

Major Vieira
Decreto N.57,'2-2-1965
ANTONIO MARON BECIL,

Prefeito Municipal de Major
Vieira, Estado de Santa Cata­
rina, no uso de suas atribuições
resolve

o A O

(conclusão)

ESPÉCIE- 'ObservaçãoTaxa

A T ,E L I E R'
Portraits - Casamentos - Reproduções - Ampliações -

\ Coloridos
Fotos para Documentos - Foto-Cópias. Montagens. etc.

*,**
SECÇÃO AMADOR

Cópias • Revelações • Ampliações . Coloridos
***
LOJA

.Filmes » Chapss, - Papéis - Drogas. Albuns • Capas
Cantoneiras • Molduras - Porta Retratos • 'Aparelhos

e todo material do ramo.

58 Máquina. de lavoura
59 Mercador de trigo 'em grão

MASCATES
60 Fazenda. caesimirae, hijuoteriaa
61 - Idem por mês
62 Louças, cristais, vidro. e

. alumínio
63 .- Idem

' ,

64 Meia«, gravata. e miudeza.
65 - Idem
66 Armarinhoe, perfume. e roupa. brancal
67 V�efu '

'
.

,

68 Houpae feita. para homens
# 69 Idem
70, Roupas feitas para senhoras.e criançaa
71 -,Ideoi
72 Aitigr,íS Dão ,elpecfiicadol. a taxa

!ierá arbitrada dos limite. da me­

nor e mairrr taxação da tabela
para mascatee

"

73 MaçaR alimentícias
74 Objêtos ou artigo. Dão eepecificadoa.

o impôeto serâ arbitrado da me­

nor' li Blaior taxa delta tabela.
75 Oleogravuras, litografias, etc, em

moldures

2.500 idem
500 idem

12.000 por vendedor
3 000 e por ano

3.600 idem e por ano

900 idem e por mês
3.600 idem e por ano

900, idem e por mês,
3.600 idem e por ano

900 idem e por mês
4.800 idem e por ano

1.200 idem e por mês
4800 idem e por ano

1 .200 idem e por,mês

600 idem e por mês

TRANSPORTES
Confie o transporte de suas mercadorias

, pela

TRANSRIO s .. ' A2.400 por vendedor
500 e por ano

200 idem e por mês
6.000 ídem e por ano

2.500 idem � por mês
1.000 idem e por ano-

100' por dia
5uo por vendedor

1.200 e por mês
500 ídem e por mês

2.500 idem e por ano

600 idem e por mês
400 idem

2.500 pj vendedor e pj ano
1.000 idem e por mês

. .; I'�em
Paeréifl elllpadiill
Peles e bpetelii
- bem
Perfumarias
Peixes
Produto. lacticínio•
Produto. químicos e fanneeêuticoe
Queijo" e manteiga.
Quir-quilherias (csmelote)
-- Inem
Quitandeiro.
Rádios
- Idem
Renda, - vide bordado.

:91 Roupa. brancal
92 - Mem
93 ROUPH!! feitas
94 - Idem
95
96
,97
98

76
77
78
79
80
81

.

82
83
84
85
86
87
,88
89
90

e terá a satisfacão de ser bem servido
,

Agência da Canoinhas·
Rua Vidal Ramos, 1167 ou Rua Paúl� Pereira 761

Publicação, do ,Véto
(C Ó P i a)

Do: Prefeito Municipal
.Ao: Sr. Presidente da Câmara Municipal
Assunto: Véto parcial ao Projéto de Lei, que dispõe IÔ­

bre o Impôsto .de Industrías e Profissões.
.

2 400 idem e por ano

600 idem e por mês
2.400 idem e por. ano
600 idem e por mês
600 idem
300 idem

2.400 idem e por ano

800 idem e por mês

Senhor Presidente:
Tomando conhecimento da Emenda aprovada por esta

Egrégia Câmara Municipal, ao Projete de Lei que dispõe sôbre
o Imposto de Indústrias e Profissões e. dá outras provídênctas,
encaminhado a este Executivo, 'através do Oficio n. 43/64, data­
do

.

de 30 _d� novembro de 1964, vét� parcialmente o referido
Projeto de LeI, na parte da emenda que se refere a tabela n. 1

Observação: Entende-se por: do, Impôsto sôbre Indústrias e 'Profissões referante a taxa' para

8) - MASCATES: Os que comerciam avulsamente pelas estabelectmentos Comerciais, Industriais, Profissionais 'e outros
ruas, portas, não sejam, estabelecidos no Município com movimento econômico registrados, por' não corresponder os

,

b) - AMBULANTES: Os que, estabelecidos no Munici- ínterêsses do Munícípío.
pio, fizerem comércio ítinerantea ou o exerçam como profissão; Sabedor 'do espírito do'! justiça que caracteriza os compo-

c) - Os mascates C! ambulantes que .constítuam prova nentes desse Poder, tenho a certeza que, o véto que ora opôsto
material de infração á legislação tributária, ficam sujeitos a ta- ao referido Projeto, será aceito pela totalidade dos nóbres

,

X&. do artigo 22°. capítulo III désta l�i. Vereadores

PREFEiTURA MUNICIPAL DE MONTE CASTELO, EM
•

Sirvo-me' da oportunídade para apresentar a V. Excil"
30 DE NOVEMBRO DE 1964.

�.

e seus dignos pares os meus mais elevados 'protestos de estima
Jovino 'Emidio - Prefeito Municipal e consideração.

"

Registrada e publiéada a presente, lei nésta Secretaria Prefeitura Municipal de Monte Castelo, 'em 4 de dezem-
na mesma data, bro de 1964.

'

Reinatdo Llsbôa - Secretário" .... Jovino Emidio - Prefeito Municipal

Sstsichas, aalamee e eongenêres
Tripat e semélhantee
Vendedor - latoeiro.
Vime - artigo, de

t

Decreto H. ,58,' 5-2-1965
ANTONIO MARON BECIL,

Prefeito Municipal de Mf'jor
Vieira, Estado de Senta-Csta­
rína, no uso de suas 'atribuições
resolve'

NO M·E A R'

De acôrdo com o artigo 15,
item IV rlt Decreto-Lei No- .700
de 28".,10 1942,

/'

IPedro Isnkoskí, para exercer

interioam .. nt .. o cargo de Pro­
fessor, Pi; não "A", do Quadro
Uníco ,do Município, para ter
exercício na escola da localidade
de Rio Clar o, nêste Munícípío,"
a contar (I" 1. de fevereiro de
1965.

Prefeitura Municipal de

Major' Vipjra, em 5 de fevereí­
ro de 1965

NOMEAR
De acôrdo com o artigo 1e,

item" IV do Decreto-Lei N. 700
de 28-10- 1942.

Miguel Guimarães Souza" pa­
ra, exercer interinamente o

cargo de Professor, Padrão "'A",
do Quadro Único do Município,
para ter exercício na escola d_a
localídsde de, Campina do Ta­
manduá, nêste Município, a

contar de j 0. de fevereiro de
1965.

Prefeitura Municipal de Ma.
jor Vieira, em 2 de fevereiro
de 1965.

ss.) Antonio Maron Secil
Prefeito Municipal

as.) Jair Ditschnabel
,

Secretario

as.) Antonio MarOD Decil

Pr-feito Municipal '

as.) Jair Dirachnabel,.
Secretário

(oloca·cão de Vidracas
.

, 'J

Fone. 277
(

(Fato João - secção anexa)
l

.�m1m.BBn�•••�II.Im.lI�II.�lIaJ�lItI1.lIImBuallm.m�Rm�g.mm••m•••II••11.11•••1
LOUCURAS DE· FEVEREIRO/

Unidas 'Limitada
vendas com

artigos de

Carnava I
"

de nas LojasPrecos
,

. Verdadeiro
Durante' o

,

, .

descontos
fevereiro sensacional
descontos. Liquidação

Descontos de' 10 até

mês,' d.e plano de
total de

I

40·/.

•
I

e mais
-

verao.

. .�.
Sempre vendendo mais baralo___ Sempre atendendo melhor_ I
����������.��Ee���.�m.�����m••��.a�E.m�mEm�.������e.�m��=�����
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Ginásio Santa Cruz x

A DIRETORIA do Ginásio Santa Cruz I avisa aos

pais, alunos e 'interessados, que a MATRICULA iniciará
dia 15 do corrente.

.

/A anuidade escolar será de Cr$ 9.5000, sendo co-

brada a primeira prestação de Cr$ 10.000 no ato da Ma-
tricula.

'.

No .

presente ano continuamos matendo CCNVE­
.
NIO com o Estado. \ Não sabemos ainda qual a quota
'paga pelo Govêrno.

.

Exames de Admissão: Dias 2�2,' .23: e 24 realí­
zar-se-ão os Exames de 2a. Época. Aos novatos será co-

brada a taxa de Cr$ 1.000.
.

. , ,

Canoinhas, 5 de fpvereiro de 1965.

Irmão osé Oamian
Diretor n Ix

Seja um .frequsntador da 61C
. .,

Funciona nos seguintes horários:

às quarta� teir�s: das' 19 às 21 horas;
aos sâbadoes das 15 às 17' horas.

Aten�ão
.

Agricultor
" )(

Mediante o pagamento de pequenas taxas de armazena­

gem e seguro, você obterá maiores lucres em suas safras de trt­

gd, arroz, milho, feijão, etc .. e não terá problemas com constru-
ção ou reformas de depositas ou paióis.

'

Consulte-nos e certifique-se das vantagens que oferecemos:

.Companhia Brasileira .dé Armazenamento "Cibrazem"
Unidade Armazenadora de CanorÍlhas I

em Alto das Palmeiras
I I

.0.

As taxas que cobramos são insignificantes,
As garantias' e ventsgens que of�recemos são totais.

Companhia Brasileira de Armazenamento "Cibrazem"

Quando fizer seu itinerári.o de pa�seio,
não esqueça' de incluir uma visi'ta às

obras do FRIGORíFICO
.

Prezados' acicnlstes.
"

. Se V.S. já, ilDtegralizou seu capital e ai�da não
recebeu aeu titulO, peocure-o na A••ocíação Comercial e

Induatrial de Canoinha••
I

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAJOf\ VIEIRA
CODIGOS

__I___Qeral I Local

" hlnÇÕe� I. E�g���[J:� I Itens
DE S I'G N' A ç Ã O DA, ti E S P E S A

P A R C E L AS'
O nosso conjunto, mesmo ba-

---_-._---1 T O T A L tido,' pata deixar o gramado, te- .

Cr$ '.\ Cr$. ve que ser assistido pela policia.
Louvamos e agradecemos 80

magistrado, dr. José Pedro Men­
des de Almeida, que tudo ·f,.z
para evitar maiores 8busos de
torcedores e j',glldores exalta­
tos.

O Santa Cruz alinhou assim:
Sidney, Mílton, df'po� Jeceb,
Welll�ce, Gilson e Gentil A I,:,
berti e. J, Prado: Msnec8, de�

pois Milton, Melado Rubinho e

Mario.Costa.

3.1.2.0-67
3.1.2.0-68
3.1.2.0-69

3.0.0.0
3.1.0.0

99 3.1.1.0
3.1.1.1

3.1.1.1-66

99 'I 3.1.2.0

I

PODER'.' EXECUTIVO
09 - Setor de, Obras e Conservaçá�
Despesas, Correntes
Oespesas de oustero
Pessoal

.' Pessoal Civil
Vencimentos:
A) -' Operários fi serviço de ruas

B) - Operários & serviço ,de limpeza do Cemitério
Total da Consignação 3.1.1.0

Material de Consumo
Material para o serviço de ruas, praças e jardins
Material para o serviço de cemitérios
pira confecção da' planta cadastral

.

,

, Total da Consignação 3.1.2.0
Total da Verba 3.1.0.0

TOTAL GERAL

3.0.0.0
3.1.0.0 i

33 3.1.1.0
.)

3.11.1.1.-r-
,>1.'

3.1.1.1-70.
',o.

33 3.1.2.0
. 3.í.2.0-11
3.1.2.0-72 .

�3 3.1.3.0
. ' 3.1.4.0-72 .

"

,4;'

PODEft EXEt,'UTIVO
10 - SetQr de E�ergia Elétrica

Despesas correntes
Despesas de Custeio
Pessoal

.

Pessoal Civil

. Pessoal, Variá\(el:
Operários a serviço de reparos.e instalações

, Total da Consignação 3.1.1.0

Mat�ria( de Consumo'
.

, Aquisição de material elétrico, lâmpadas, etc.
Lubrificantes para o motor Eletro-Diesel

Total da Consignação 3.1.2.0

200.000
72.000

272.000

Serviços de Terceiros
.Custeto do motor Eletro-Diesel

Total da Consignação '3.1.3,.0
Total da Verba 2.1.0.0

Total das Despesas Correntes

50.000
20.000

300.000
370.000

. 642.000
642.000

, 200.000
200�OOO

500'000
500.000

1.000000

100.000
100.000

1.300.00
.

1.3000.000

I
I

Prefeitura Municipal de. Major Vieira, IOde novembro de 1964

Antonio Maron 8ecil Reinaldo Crestani
Prefeito' Municipal Contador Contratado

ESPQrtes
o Santa 'Cruz foi

massacrado em Lages'
GUARANY ... 2 a 'O
o Santa Cruz, em .seu pénul­

timo cornpromísso . do 'estadual
deu combate domingo último
8.0 Guarany, em Lages, quando
foi batido por 2 a O.

É' mister que se diga, 8 bem
da verdade, que o ambiente em

Lages, éra dos mais hostís, Des­
i de 8 chegada, a nossa embai­
xada foi recebida com desdem
e hostihdsde .

No gramado, então, nem
. se

fala. Valia tudo e parte da 'a8-
.sistêncle, ainda, incentivava os

bugres para o quebra ... quebra.'
O conjunto canoínhense, ate­

morizado, não produziu, por ISSO
o que sabe e pode. Dai, os 280,
com o último tento, de penalí,
dade maxima inexistente, já &0

apagar das luzes do encontro,
O arbitro, sr. Raul Ferrari de
Joaçsba, ao expulsar um ele­
mento dó Guarany, mima ex­

pulsão bastante justa, foi im­
prensado' no alambrado pelo fi
demais jogadores lageanos e

para compensar, obrigou-se (1

também expulsar Alberti.

Amanhã em -Joaçeba, o

derradelrc compromiss�
No seu último compromisso

da atual chave, o Santa' Cruz .

estará 'amanhã em J()fjç"b ... dan-

I
do combate ao Comercísl da-.

I que la cídede. Num ambíente se­

reu " hospitaletro f>
.

calmo, co­

mo o de amanhã, espera-se
uma boa exibição dos alví-ce­
lestes.

Os nossos f"rão tudo para
uma vitoria, víssndo li lideran­

i ça, agora amescads, da atusl
I chave. V�rios diretor-es e boa
"d h

� .

! torct S acornpan arao os canoi-
: nhenses no seu último, compra­
I nnsse na hospitaleira cídade 'de
I Joaçebs. v

,

I
I Cadernos, ,Réguas, '�sto- '

i jos
.

escolares, Canetas,
lápis e outros

V.S. encontrárá na

IM,PRESSORA
OU�O VERDE

A cn�rn, [ QUfnn Df .SfUS CnBHUS USn�DO

I

PARE! L TÔNICO
-

PARA FERIDAS,
I

E C l E M n S,
INFUMICOES,
C O C E i R A S,
f R ! E I R n S, �'1

pnmjl.H! s i'''ll� !;.
., ....H 11,111-1;)'1 r. ..

.....___.. .,_""""''''''''''_...... IIndIIinm.WlI����'U�,,·,=�;:�:�;;:=_;:n:::J
POR EXCELÊNQ[JJ
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Municipal de ; Major, Vieira
. P o D ,E El· E X E C U T I V, o P 0, DER. E X E C U' T [ V o
06 . - Setor d��. Educ�ção r

e" Cultura {

Demonstracão.das Despesas por Verbas e Consignações

['ORREIO NOltTEDO

Pref'eitura

DESPESAS CORRENTES
. .

I

Verba 3.1.0.0 Cust.eio '.

, '

3.1.1.0
3.1.2.0
3.1.3.0 -

3.1.4.0

Consignaçõ�s: '

Pessoal
Material de Consumo'
Serviços de Terceiros
Encargos Diversos

Total d,!l Verba 3.1.0.0
Total das Despesas Correntes

590.000
10.000
60000
20.000
680.000

680.000

DESPESAS DE CAPITAL
\

.

Verba 4.1.0.0 c.-- Investimentos'
�.'

-

'-.. - .;

4.1.{O
Consjgnações:

.

Obras Públicas
Total da Verba 4.1.0.0

400.090
400.000
400.000

" 1.080.000

,. y.._

Total das Despesas de': Capital
, .

TO T A L " G:E:R A L
>c.

Prefeit�ra . Municipal de Májor'Vié:ira� '10 cje Novembro' de '1964
Antonio Marén

.

Becil r ," 'Reinaldo Crestani'
;"'o

'Prefeito Municipal
.,

Contador Contratado', ':.c
" '_

.�.:'

PODEH
I
\

. Demcnstrecêo das Despesas Por' Verbas e, Con$ignaçges
.

1

"'-,
.

' DespeSa$ Cori',entes
,

," \(. _.... ', �

.

\ Verba :- 3.1'.0�0 - "Custeio
, Consignaç�es: .

Pessoal
Total da Verba 3.1.0.0
Tbtal das Despesas Correntes

3.1.1.0 60.000·
60.000
600'00

Prefeitura M�nicipal. de' Major Vieira: 10 de Novembro .de 1964�

'Antonio Maron Becll' Reinaldo Crestani

Prefeito Municipal Contador Contratado
.

!

p O O·E R' - E,'.X EC' U T 1 V :0,
08 - Departam'ento' Municipal de Estfadas de Rod�gení

I ,I '

Demon�traçãó das Desp�sas "por' Yerbes e Consignàções

..DeSpeSas Correntes
.

.

.

Verba �.1!0.0 Custeio
•

I \.

. Consignações: '.
3.1.1.0' Pessosl-,

. i

'3.1.2.0 � Material de Consumo'
3.1.3.0 Serviços de Terceiros"
\

3.1.4.9 Encargos Diversos
Total da Verba 3.1.0.0
Total' dás 'Despesas Correntes

•
; 1 "

2.772000
1.500.000
556.000

" 100.000
.

\ 4.928000
4.928.000

])espé,s,ftS \de Capi�al
.

-·1

Verba 4.1.0:0 -

- Investimentos
Çonsignações:

4.i.2. o .

-
! Investimentos

4.1.4.0 r: Material, Permanente
Tota l da Verba 4 1.0.0.

1.100.000
5.100.000
6.200.000

6.200.000

11.128.00G

-

.

Total das Despesas de Capital
,

TOTAL GERAr.,.

Prefeitura Municipal de Major Vieira, 10. de Novembro 'de 1964

'Antonio Maron Sacil, �j Reinaldo Crestani
Prefeito Municipal Contador Contratado

i 09 .. .Seter de Obras Públicas e,' Conse.rvc1cão
-

• ! . ,

-

�

'\
. '> . I

Demonstração Das Despesas por Verbase Ccnsignações
,

' J "

DEPESAS CORRENTES
Verb,a 3.1.0.0 - Custeio'

.

Consignações:
.

3.1.1.0 Pessoal
·

:U.2.0 Material de Consumo
. Total da Verba 3.1.0.0.

I
•

272.000
370.000
642.UGO
.642.000Total das Despesas Correntes

. ,

Prefeitura Municipal de Major Víeira.. 10 de Novembro de 1964

Antonio Maron Secil Reinaldo' Crestani
prefeito Municipal Contador Contratado

ro D·E R .E X;E C U"T rv O
I

.. 1,0 • Setor" de, Energ�a . Elétrica, -,
Demonstracão das Despesas por 'le�bas, e 'ÇQn'�ignaçõas . ,11

i
'I

DESPESAS' CO'RRE,NTES
Verba 3.1.0.0 - Custeio �,

'.

I"!onsignações: .

i1.1 Ó Despesas de 'Custeio
.

.3.1.2.0 -' Material de Consumo ;.

'3.1.3.0' - Servi,ços de Terceiros"
"

. "' }Total da Verba 3.1.0 ..0 .

Total di's Despesas' Correntes

,

•
,

200.0'00
1.lIOU.000
100.000 !'

1300.000
.

13'90 00,0

,:" " :�Pi"efe.itur� Munícípal de
. ,

,;, Antoni'o Màron Bscil
.>

Prefeito Municipal I.

Ma,jor Vieira, 10 de Novembro. de- 1964
,

Rei.naldo eras'tan •
Con�dor Contratado

"

.

I Decreto-Lei 55,N.
. '1· .

.

\ . " ":

ANTONI9 MARON BECIL. "Pré feito M.unicipal de Major Vieira, Es7'
tado de S,anta Catarina, tendo ,em, vista. o artigo 3. da Lei n. (i9 de' 8 de no-
vembro de 1963' .

,

'(,
'.
(, D E Ci R E T A \ ,\ ."

Art. l°. _,..' Ficam anuladas aS seguintes dotações do orçamento vig�nte,. '

·

na ímportâncía de, Cr$ 1.166.472,od ' (Um milhão, cento e ,sessenta e-;. seis nitl;
quatrocentos e setenta e dois crúzeíros), como ·segue: <,

"

,'o

0.03.1. Material �'e expediente, Impressos, etc
"

0.24.1 Despesas de transporte do Prefeito ':;
.

i t : ,�

043.3 Impressos e material de expediente
1.03.1 Material de expediente

"1.13.1 �quisicão de talonários, livros,' etc ."

·2.'94.� Amparo à maternidade e à infância
3.94.1 Contr. prédios escolares e (aquisisão terrenos
4.94.2 Drenagem de terrenos alagadiços

'

.

4.94.3 -Límpeza de valos. boeíros e sargetas
· 8.00.2 Chefe. do .D;M:E R..
8.00.3 ·Operador .. de Máquinas
'8.-11.1

. -Operáríos a serviço de ruas da. Sede
8.22.2 Aquisição' de ferramentas ,

8.23,3
{

Matertal para o. serviço dI! 'estradas e, pontes' ,

8;94.2 .' Aplícação da Taxb de Conservaçãé de Estradas
9.94.4 Para construção da linha telefônica

.

TOTAL·

.

"1

41.006
.4.�72'
49.000
40.000
30000
'21.000

{ 13.500
10.800
52.000
45.000
40.000
S,Ó.OQO
311.()OO

.

350.000
30000

{·360.000
1.166.472"

Art. 2°. - Ficá aberto por 'contà das anulações constantes do art;· 10.,
a suplementação das seguintes verbas orçamentárias:

,/ , '" 'I 1

0.04.3 Ajuda de custo aos Vereadores
0.20.1 . Subsídios 80' Prefeito
0.44�1 Serviço postal telegráfico
0.44.2 Publicação do expediente
0.74�1 Despesa transporte funcinários a serviço
2.94.1 Aplicação da Taxa de Assistêticia Social
3.30.1 Vencimentos de professôres de· 'escolas isoladas
8.21.1 Operários a serviço dei estradas e pón,te,s '

8.23.2 Custeio de veículos \
-,

9 94.1 .Despesas imprevistas
'

. \.143.000
120.000
5.640
2500
1.9<10
15.920

, 62000
131.130
14.000
50.000

SUB�T�TAL
.,
i,

,
Art. 3°.' - Igualmente, por conta das anulações, fica' aberto o seguíuté

crédito especial, como segue.
Para pagamento, de . peças e acessórios, mão de. obra,' etc.
da motoniveladora cf a firma, W. OLSEN S A.

'

Salárte- Família pago aos operários , \

SUB-TOTAL,
T 'O r A L

546(190

432.882
187.500

•

·620.362

.
(

,I' '.
'1.166472

. .

Art. 4°. -' Este Decteio entrará em vigor na data de sua publicação,
revogam-se as disposições. em contrário.

.

, Prefettura Municipal de Major Vieira, 31 de dezembro de 1964.
Antonio Maron Bacif - .Prefeito Municipal
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Notas Esparsas

o sr. Domingos Coelho aca­
ba de inaugurar uma linha de
lotação de Canoinhas á pros­
pera vila de Marcilio Dias, ini­
ciativa que irá prestar inesti­
mável serviço à nossa popu­
lação.

'menhuk e Bei1edito Th. de Caro
valho Netto.

X X X

O médico e Deputado, dr.
Reneau Cubas, vai, construí­
mesmo um grande edificio na
Rua Vidal Ramos, (com vá.
rios apartamentos para alugar.

X X x

Em grave' crise poHtica os
executivos dos muníciplos vi.
zínhos de Pspanduva, Monte
Castelo e Itayópolís..

No chamado "Campo do Trigo", em

I'
Marcílio Dias, repsetição mantida pelo Mi.

nisté,io da Agricultura" e pelo Governo do Estado, mediante'
convênio que custa dezenas de milhões de cruzeiros anualmente
acontecem fatos inusitados'.

Três engenheiros agrônomos àdministram O Çampo quedispõem de mais de 500 hectares de ótimas terras, de tratores,de fertilizàntes, de sementes selecionadas, de veículos, de tudo
enfim.

Entretanto, quando o Campo, necessita gêneros para ali­
mentação dos alunos, adquire leite e manteiga, aves e ovos,
carne de porco e até feijão, milho e arroz, aos colonos vizinhos
ou ao comércio de Marcílio Dias.' ,

•

Se os agrôncmos do Govêrno do Estado nada ensinam.
aos colonos, dêies deviam aprender alguma coisa.

Estradas Municipais,

f. verdadeiramente inacreditável que perdure a
situoção que se observa nas estradas municipais. O
Preteuo Colodel e os que intpgram a sua equipe de ira»
bulho deveriam (ilhar as populações do .interior e fazer
alguma coisa por elas.

, Se o Dr. Colodel está desiludido e desencantado
descrente de tudo, e incontormado com a Revolução,só tém um caminho a seguir, se quiser sair com algu­" ma dignidade da enrascada em que se meteu: RENUN"
,CIA R, afim de não continuar comprometendo o pro­

, gresso, de, Canoinhas. \

',' , . Se o nosso Prefeito não têm vocação para' a,vidu pública, que faça uma tentativa na Cerâmica de
Paula Pereira, mas deixe Canoinhus progredir.

Benedicto Nelson Carvalho
Contenâoeo nosso. fi ho de José Terézio de Carvalho,

hoje residente no Rio de Janeiro, alto funcionário ds "Dupont",Nelson Carvalho. que viveu mais de cinco anos na América. lá
'eofrentou tada sorte de dificuldedes e venceu, cursandc uma
Universidade americana, �lIo esquece, jamais a terrra natal.

Concedeu-nos o privilégio de divulgarmos em primeiramão o que se constituiu na sua estréia
-

literária; sem duvida
brilhante -

e cheia de atrativos, de coloridos locais, de, sabores
regionàís, sabendo a chimarrãq.

"A Coragem de, Miquimba", é o titulo do conto da' ls­I

vra de Nelson Carvalho que' divulgaremos a partir da próx�ma,

edição
<'

A uKombl-- do Ministério
O administrador do Campo de Trigo, Agr. Pau-

,
lo Rocha Faria, irmão 'gêmeo do Deputado du mesmo

" nome, atemorizado com o: denúncia que veiculamos, so.bre uso indevido de uiaturas do Ministério da Agricul­tura, cancelou a ida da "kombi" já carregada de ma.
terial de, comi truçãe. para Camb,OriÚ. Mandou o pedrei­
ro pelu trem de 'terro e fez carregar o material ,num
"[eep" chapa branca do Estado.

Espera-se que o Agrônomo determine, agora a
,resurreição do reprodutor bovino que foi a,batido no

Campo e transformado em charque.

A Luz de Italópolls e Papanduva,

A 'população de ItI(i6polis só acreditava em solução da
problema de luz, com I a CODS trução de uma usina hidrelétrica
Das proximidades da cid�d", empreendimento caro e �emorado.

O De'putado Aroldo Carvalbo, informado da construçãoda SOTELCA e da próxima disponibilidade de energia no sis­
tema

, ·'Empresul". aventou a possibilidade da construção de

Esteve em nossa cidade, acom­
panhado de sua famtlía, o Tte,
Aviador, Cláudio Vieira, que
serve em Brasilia.

x x x

Deverá chegar em nossa ci­
dade, segunda ou terça. para
-ums breve estada, o Deputado
conterraneo, Aroldo Carvalho.

x x x '

Formou-se Da Faculdade de
Ciências Econômicas na Uni­
versidade do Paraná, o canoí­
nhense Lindolfo Ztmmer

'

x x x

Estiveram em Florianópolis,
o advogado dr Saulo Carva­
lho e o industrial, sr. Herbert
Ritzmann.

'

x x. x

I
Já de re torno da praia de

Camboriú, após grande tempo­
rada, as familias Basilio Hu-

x x x
I

Vamos ter carnaval mesmo,
no corrente ano em nossa cio
dade. O primeiro baile será n�
próximo .sabado na Sociedade
Beneficente Operária e as me­
sas já podem aer reservadas
com o .econorno respectivo, sr,,

I
Meister.

, �

x Xi x
. Em parttda das mais tumul.
tue'dss, o Santa Crús foi der­
rotado domingo último em La­
.jes, frente 80 Guarany, pelo
marcador de 2 a O.
A amanhã, no seu derradeiro

compromisso, o Santa Cruz
irá 8 Joaçaba, enfrenta! B re­
presentação do Comercial locel.
Espera-se e aguarda-se, no cli­
ma pacífico que se reveste o
embate. uma ampla reab.i.ta.
ção dos alví- celestes.

uma linha de trans�i9são "São Lourenço-Itaiôpolis Pependuva
Monte Castelo-Major Vieira". Ventilou, a idéia e fez incluir
recursos no Orçamento da República.

Já há três anos conse�utivos a CELESC 'Vem recebeo- -\
do recursos do Ministério das Minas e Energia para a constru-.,

ção da citada linha, cuja posteaçâo ,já atingiu a cidade de Ita.
��� ,

,

A Lei Orçamentária de 1965, graças aos esforços do
Deputado Aroldo Cervslbo consigna a ,verba de Cineoenta Mi­
lhões de Cruzeiros a serem aplicados na mesma linha pelaCELESC e Déz Miíhõe« a serem aplicados diretamente pela
Prefeitura de Pspenduve, no trecho "Itaiópolis. (Pal'snduva'!.

CCSuper-MercadoU em Canolnhas
Graças ao espirita de iniciativa do industrial e"comerciante .Iosé Tokarski, um homem que confia no

'progresso da nossa terra e, tradicionalmente, tudo tem
feito no sentido de auxiliar o nosso desewooloimento,
Canoinhas assistirá; em breoe, a inauguração de -um
moderno "Super-Mercado", no centro da cidade, em
belo editicio construído especialmente para esse rim. '

A Volta ,de Prel Elzlárlo
,

A 'lifamitia c.atólic� �e Canoi?has rec!!be� jubil�samente
o regresso de FreI' Elsiârio Schmitt à nossa terra. E que. o

piedoso franciscano, homem de grande saber e cultura; mercê
de inúmeros serviços prestados à �ossa gente, geangeou a estio
ma de todos OI cenoiahenses.

"

I

No passado fundou e, organizou a BIC (Bibliotéca In­
fantil de -Canoinhes), empreendimento cultural de profundo seno
tido na vida canoinhense que há de receber, agora, novo alento
COm a, volta de seu organizador ' r

Luz Pa.ra Monte Cast�lo
o Deputado Aroldo Carualho que há alguns

anos consegUiu inaugurar 'em Papanduva e Major Vi�
eira conjuntos diesel-elétricos que ainda hoje iluminam,
as duas cidades, está empenhado, agora, em conseguiridentico solução para a iluminação pública e domiciliar'
de Monte Castelo. '

O operoso Prefeito Iooina Emídio, do municipiovizinho, têm emprestado tôda colaboração' ao parla­menta, e sabe' colocar o interesse coletivo acima das
questões politicas.

Prevendo-se que a conclusão da linha ati Mon"
te Castelo demore alguns anos, o nosso' representante
na Câmara Federal obteve do Ministério das Minas e
Energia, verba 'de Dés Milhões de Cruzeiros, a ser. pa­
ga em duas parcelas de Cinco Milhões e que se,á aPli­cada pelo Prefeito Jovino Emídio na aquisição de
conjunto diesel.elétrico e na construção da rIde de dis­
tribuição da cidade e da chamada" Vila- Velha".

O pagamento está PI evisto para o mês de marçop,óximo. '

.Õposlçêevence em

Joaçaba e de"1ais
Municípios

Joeceba, 9 - SucessiVas v�tó.
rias vêm sendo r�l!istrad. pelos
partidos de opoeição nêste Muni.
cípio e nos demais do Vaie do
RIO do, Peixe. Assim é que. por
ocasião da eleição de novas

, direções para as 'âmaras MUlli·
cipais. o partido governista (PSD) I

viu se desfalcado na grande maroria
de Comunas. destecendo-se entre
elas, as de Joecabs. Hervel
d'Oeste. CapinzaL Ouro, Tff:ze
TUias e Ponte Serrada.

,

IAtribui-se ao que vem aconte­
cendo, o recuo porítico dos
principais líderes pessedistas -
que sustentaram os dez allos de
luta e a vit6ria de Ceho Ramos
em 1960 _:. em contraposição; 80
entusiasmo que cada vt'z mais ae

amplia uas
_

b()stes opOSicionistas.
A se prosseguir [lêss� camipho,

nlIo haverá dúvida de que no

Vale do Rio do Peixe e .00 Oeste
a derrota do Govêrno CeÍso ,

Ramos serâ inapelável. r

IQQQ�ggQQQQQQggQQQQQQQQQ�eeeQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQQ�MQ�QQQQºQQQQ,!_� Pirex:# Colorex· e o (' novo lancamento -Colorex' Lis �
I Artig�s de Vidro Im

mmIm�" A vista ,tudo com, 10·/. de desconto e para revendedores descont�s especiais ' mm
mm
mm-
mm
mm
mm ·
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